
A coluna de hoje traz mais uma 
iniciativa voltada para a necessi-
dade de conservação e preservação 
da Estação Ecológica de Fechos. 
O projeto “Fechos, Eu Cuido!” já 
está em andamento e inclui ma-
teriais de comunicação e ações de 
mobilização visando sensibilizar 
comunidades locais sobre a im-
portância da estação.  O projeto é 
uma demanda do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio das Velhas e 
do Subcomitê da Bacia Hidrográ-
fica Águas da Moeda e está sendo 
executado pela Consominas Enge-
nharia, vencedora de edital públi-
co, e tem apoio técnico da Agência 
Peixe Vivo. A mobilização das co-
munidades e as ações de comuni-
cação querem chamar a atenção 
para importância estratégica de 
Fechos: a estação protege a Bacia 
do Ribeirão dos Fechos, principal 
fornecedor de água de 30 bairros 
da região sul de Belo Horizonte e 
oito de Nova Lima. Além de seu 
potencial hídrico, Fechos possui 
rica fauna e flora, mas precisa de 
atenção, pois há espécies ameaça-
das de extinção. Outro objetivo do 
projeto é fomentar o debate sobre 
o projeto de lei em tramitação, vi-
sando expandir o território de Fe-
chos.  Entre as atividades de mobi-
lização estão reuniões e aplicação 
de questionários junto às comu-
nidades vizinhas da estação. Já os 
materiais de comunicação envol-
vem uma revista impressa, folders, 
cartazes, vídeos e a realização de 
três grandes fóruns abertos às co-
munidades, com presença de espe-
cialistas e instituições. A primeira 
reunião aberta já tem data marca-
da: 24 de novembro.  Fique atento 
ao informativo que divulgaremos, 
assim que definidos, os detalhes 
desse primeiro fórum.

Depois de meses de estudos, proposi-
ções e debates, foi finalizado o novo 
Estatuto da ASPAS. O documento, 
com todas as alterações aprovadas 
pela assembleia de 04 de agosto, agora 
será registrado em cartório.  Segundo 
o diretor de Comunicação da ASPAS, 
Wanderley Chieppe, que coordenou 
a comissão do Estatuto, pontos im-
portantes foram aperfeiçoados em 
relação ao documento que até então 
vigorava: “Um tema relevante é que a 
Diretoria Executiva passa a contar com 
cinco membros, que é um número mais 

realista. Outro aspecto importante é que, 
a partir da próxima eleição, fica insti-
tuído o Conselho Deliberativo, um órgão 
com várias atribuições, que irá acompa-
nhar a gestão da Diretoria, manifestan-
do-se sempre que necessário”, esclarece. 
Finalizado o Estatuto, e apesar de a 
ASPAS ter feito a chamada, ainda es-
tão faltando voluntários para comis-
sões que vão aperfeiçoar outros dois 
regimentos importantes da associa-
ção. Estão pendentes os ajustes refe-
rentes ao regimento eleitoral e o de 
obras e utilização de imóveis.

Os vigilantes que trabalham no con-
domínio agora estão mais protegidos. 
Nesta semana, eles receberam novas 
placas e coletes balísticos de seguran-
ça. O material tem seis anos de ga-
rantia e os coletes são personalizados 
com o logotipo do Pasárgada.

A estradinha de acesso ao Pasárgada 
é estreita e com curvas sinuosas. As 
placas de sinalização são fundamen-
tais para orientar o motorista, porém, 
muitas delas estão danificadas. Algu-
mas, pela ação do tempo, estão ilegí-
veis, mas outras contêm pichações ou 
inscrições. A ASPAS pede a colabora-
ção e a vigilância de todos no senti-
do de preservarem as placas, que são 
guias importantes para quem trafega 
pela estradinha.

A ASPAS agradece o envolvimento dos 
associados que aderiram ao Bazar do 
Desapega, realizado na semana pas-
sada. Foram várias peças de roupas, 
calçados e outros objetos colocados à 
venda, com porcentagem da arrecada-
ção para a festa de Natal dos funcio-
nários da associação. A intenção é que 
venham outros bazares nesse mesmo 
formato, dando utilidade ao que está 
parado no guarda-roupa. 
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ConViver
ConVIVER bem também é juntar 
forças e colocar uma árvore de 
pé! A associada Ana Rabello pro-
curou a ASPAS assim que notou 
que um ipê nativo estava derru-
bado, ao lado de sua casa, na Rua 
das Flores. A árvore tombou de-
pois de ser atingida por um car-
ro. Uma turma de funcionários 
da associação, liderada pelo Jair, 
se desdobrou e conseguiu erguer 
novamente o ipê: “Foi uma alegria 
muito grande, depois de quatro me-
ses, ver que o ipê estava recuperado e 
até florido”, comemora Ana.


